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Aí vem o Febrônio!
Carlos Augusto Calil
Resumo: Em , dois crimes hediondos abalavam o Rio: os corpos de dois menores foram
encontrados em Jacarepaguá. O pai de um deles reconheceu Febrônio Índio do Brasil como res-
ponsável. Mulato e homossexual, o suspeito publicara no ano anterior As Revelações do Príncipe 
do Fogo, escrito no presídio de Ilha Grande. Seus supostos crimes estavam envoltos em aura de 
misticismo combinada com sexualidade infrene. Pelo menos quatro escritores se interessaram 
pelo caso: Blaise Cendrars, Prudente de Morais Neto, Sérgio Buarque de Holanda, e Mário de
Andrade.
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Résumé: En , un double crime odieux secoua le Rio: les corps de deux mineurs furent décou-
verts à Jacarepaguá. Le père du plus jeune identifia sur les fichiers de police Febrônio Índio do Brasil 
comme le responsable. Febrônio, métis et homosexuel, avait publié un an plus tôt «Les révélations du
Prince du Feu», écrit depuis sa prison d’Ilha Grande. Les crimes qu’on lui reprochait étaient entourés 
d’une aura mystique mêlée à une sexualité frénétique. Quatre écrivains,au moins, se sont intéressés 
au cas de Febrônio : Blaise Cendrars, Prudente de Morais Neto, Sérgio Buarque de Holanda ainsi
que Mário de Andrade. 
Abstract: In , two heinous crimes shocked Rio de Janeiro: the bodies of two boys were found 
in Jacarepaguá. The father of one of them identiﬁed Febrônio Índio do Brasil as the responsible. 
A mulatto and a homosexual, the suspect had published in the previous year As Revelações do 
Príncipe do Fogo (Revelations of the Fire Prince), written in the Ilha Grande penal colony. His 
supposed crimes were shrouded in an aura of mysticism, combined with irrepressible sexuality. 
At least four writers have taken interest for the case: Blaise Cendrars, Prudente de Morais Neto, 
Sérgio Buarque de Holanda, and Mário de Andrade.
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Eis aqui, meu Santo
Tabernaculo-vivente
hoje dedicados a vós
os encantos que legaste
hontem a mim na Fortaleza
do meu Fiel Diadema Excelso.
Essa é a epígrafe do livro de Febrônio – As Revelações do Príncipe do Fogo –, 
publicado no Rio de Janeiro em 1926 pelo próprio autor.1
O livrinho de 68 páginas é constituído de invocações, em tom de oração,
que principiam com “Eis-me”, em caixa alta, um Ecce homo em primeira pes-
soa. Assim começa o trecho, que encantou Blaise Cendrars e foi por ele citado 
no seu texto “Fébronio (Magia sexualis)”:
eis-me, ó pedras fieis do Santuário do Tabernaculo do Testemunho que há no
Céo; já que, enthusiasmadamente na paz do bem tem beneficiado a minha
creação vivente; verificando-se no templo da fé a obra do testemunho; deante 
do meu Sacro-Santo-Throno-vivo; eis a caridade de um acto supremo, o Santo
Tabernaculo vivo Oriente, apanhou entre os vivos de uma ilha o menino-vivo
Oriente, o herdeiro de uma trombeta–viva que, scientifica tocando sem descanço
noite e dia, a existencia do seu eterno companheiro vindo do sol nascente; ...
Essas invocações acompanham um laborioso processo de autorreconhecimento
e libertação, uma verdadeira construção do Eu, no plano mítico, por um mulato
pobre, muito inteligente, marginalizado, cumprindo pena no presídio da Ilha 
Grande. Eis o próprio relato de sua redenção divina:
...o bramido poderoso de uma voz vivente, o Santo Tabernaculo-vivo Oriente
1. [BRASIL, Febrônio Índio do]. As Revelações do Príncipe do Fogo. Publicado sem indicação 
de autor pela editora Monteiro & Borrelli, exemplar presente no Fundo Mário de Andra-
de, do Arquivo ieb-usp, e em versão digitalizada disponível na URL: http://200.144.255.123/
Imagens/Biblioteca/MA/Media/MA585-1.pdf.
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reconheceu entre as muralhas de uma ilha encarcerado [presídio de Ilha Grande], o
menino-vivo Oriente, o herdeiro de umas harpas-vivas que cantam sem descanso noite 
e dia dizendo que é voltado o anjo-vivo do monte-santo...
Em seu livro, Febrônio se descreve como “pobre aldeão”; “humilde órfão”, “pupilo pere-
grino”, “o justo profetizado e amigo chegado...”, finalmente remido pelo “carinho de um
pai piedoso”:
...eis a maior prova de uma gratidão imensa, o Santo Tabernaculo-Vivo Oriente, buscou 
entre os homens mais infelizes, o menino insignificante de valor tão precioso...
Quem era esse “menino insignificante de valor tão precioso”?
Febrônio nasceu em São Miguel de Jequitinhonha, ainda hoje uma das regiões mais
pobres do país. Segundo filho de Teodoro, conhecido por Teodorão, açougueiro, entre 
outras profissões, que bebia e espancava mulher e filhos. A mãe, Reginalda, foi por
Febrônio renomeada de “Estrela do Oriente” e inscrita, em seu livro, no corpo do texto
da oração “Salve Rainha”. Febrônio fugiu de casa aos doze anos, acompanhando um
caixeiro-viajante. Viveu em Belo Horizonte antes de chegar ao Rio de Janeiro.
Os nomes de Febrônio são muitos: Febrônio Índio do Brasil, vulgo Tenente,
Teborde Simões de Matos Índio do Brasil, Fabiano Índio do Brasil, Pedro de Sousa,
Pedro João de Sousa, José de Matos, Febrônio Simões de Matos, que provavelmente
era seu nome de batismo. Também usou ele o nome de Bruno Ferreira Gabina. Apesar 
da afirmação de Pedro Nava, que o reconheceu como “um puri com maior cruza de
branco, o que o fazia um tipo claro”,2 Febrônio era cafuzo e a adoção do sobrenome
“Índio do Brasil” tinha o intuito de valorizá-lo socialmente.
Em agosto de 1927, dois crimes hediondos abalavam a capital federal. Os corpos 
de dois menores – Alamiro Ribeiro e João Ferreira – foram encontrados na ilha do
Ribeiro, em Jacarepaguá. Tinham dezessete e onze anos. Morreram estrangulados. O
pai do menino reconheceu no arquivo da polícia Febrônio Índio do Brasil como sendo
o responsável. Eis a crônica desses crimes segundo a reconstituição no processo:
2. Nava, Pedro. O círio perfeito. Memórias 6. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1984, p. 365.
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PRIMEIRO CRIME
Em 13 de agosto de 1927, Febrônio seguia pela estrada que liga Jacarepaguá à várzea da 
Tijuca, em demanda da ilha do Ribeiro. No lugar denominado Marimbeiro, à frente
da porta de uma casa encontrou um menino. Entabulada a conversa, o menino disse a 
Febrônio que o tio, de nome Alamiro, estava precisando de emprego, e, a seguir, con-
vidou-o a entrar. Apresentado a Alamiro, Febrônio disse-lhe ser chofer da Empresa
de Auto-Ônibus do Lopes e andar à procura de alguém para empregado dessa com-
panhia. A empresa ia estabelecer uma linha de ônibus do Leblon até a Porta d’Água,
tendo, assim, de passar por ali, e Alamiro teria como emprego tomar conta de um
depósito de material que devia ficar próximo da sua residência.
Febrônio foi convidado a jantar, e aceitou. Em seguida, propôs a Alamiro acom-
panhá-lo até a sede da empresa de ônibus. O dono da casa alegou ser tarde demais
para seguirem, mas Febrônio replicou que Alamiro tinha que “assinar um papel na
empresa” e que a linha de ônibus devia começar a funcionar na segunda-feira. Dirigiu-
se com Alamiro pela estrada da Tijuca afora, andando a pé até defrontar-se com a ilha 
do Ribeiro, embrenhando-se na mata, já noite alta.
Escolheu um local para se deitar, cobrindo o chão de folhas secas. Tirou a
seguir a roupa e, com uma faca, obrigou o menor a despir-se, e em seguida a deitar-se. 
Alamiro resistiu e iniciou-se uma luta. Foi, então, que Febrônio, segurando Alamiro
pelo pescoço, o teria estrangulado com um cipó que foi encontrado pelos peritos legis-
tas ainda em volta do pescoço da vítima.
SEGUNDO CRIME
Em 29 de agosto de 1927, Febrônio encontrou na ilha do Caju, à porta da casa número 
4, o menor João Ferreira, com quem começou desde logo a conversar, oferecendo-lhe 
uns doces e propondo-lhe um emprego como copeiro em uma casa de família, na ave-
nida Pedro Ivo. Chegando a mãe do menino, este a informou da proposta que acabava 
de receber. A mãe não a teria aprovado, ponderando, entre outras razões, ser ele ainda 
muito criança para se empregar tão longe. Febrônio, persuasivo, conseguiu vencer as
resistências maternas. A mãe, porém, exigiu que fossem obter o consentimento do pai, 
procurando-o na oficina onde trabalhava.
Na companhia de Febrônio, o menino João dirigiu-se à praia do Retiro Saudoso,
onde o pai trabalhava. Apresentou-o Febrônio, que ao pai se dirigiu, dando o negócio 
do emprego como definitivamente combinado com a mãe de João, que pedira apenas 
que dele fossem dar-lhe ciência. O pai teria feito algumas perguntas sobre a casa em
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que o filho iria se empregar e acabou por concordar com a proposta. Voltando para
casa, no final do expediente, o pai interpelou a esposa sobre o negócio do emprego e, 
como esta desmentisse ter dado qualquer consentimento, ele desconfiou da situação e 
imediatamente passou a procurá-los, dirigindo-se à avenida Pedro Ivo. Aí chegando,
percorreu, em vão, todas as casas e, não encontrando o filho, foi dar queixa à polícia.
A imprensa reagiu aos crimes com estardalhaço. Algumas manchetes ilustram
o clima de pânico que se apossou da cidade: “Um crime hediondo na ilha do Ribeiro”, 
“Estrangulado no ermo da mata”; após a identificação do seu autor: “Febrônio e seus
revoltantes crimes”, “O crime de um degenerado”, “Os crimes do celerado que se diz
‘Filho da Luz’”, “As monstruosidades de um bandido”.
As investigações da polícia foram acompanhadas de perto pela imprensa. A con-
fissão de Febrônio teria sido arrancada com violência. O dossiê criminal de Febrônio 
cresce então assombrosamente: escroque, teria criado uma companhia fantasma, a
“União Brasileira”, com o objetivo de prestar assistência médica, farmacêutica e fune-
rária. Certa vez cozinhara uma cabeça humana numa lata de banha, para obter um
crânio necessário às suas experiências de tiradentes. Tornara-se suspeito do assassinato
de Bruno Ferreira Gabina, um dentista que desapareceu sem deixar rastros.
Os elementos emocionais e fatuais para a criação, pela imprensa e pelas autori-
dades, do monstro social, do inimigo público número 1, estavam à mão e foram estu-
dados por Glaucia Soares Bastos em sua dissertação de mestrado, infelizmente inédita,
intitulada Como se escreve Febrônio.3 Nela recolhemos uma nota publicada na revista
Fon-Fon, de setembro de 1927, reveladora do exacerbado estado de espírito que se apos-
sou da imprensa da época:
Eu sou Filho da Luz
Este é o dístico que traz tatuado no peito um criminoso repelente que nestes últimos
dias ocupou a atenção dos jornais. Monstro sem piedade, sem nada de humano a não
ser, infelizmente, a forma, esse desgraçado se diz adepto de uma religião especial [...]
3. Bastos, Glaucia Soares. Como se escreve Febrônio. Dissertação de mestrado. Departamento de 
Teoria Literária, Instituto de Estudos da Linguagem, Unicamp, 1994.
